
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - OUTUBRO/2021

JUNTOS SOMOS FORTES

Movimentos sociais, populares, 
comunitários, estudantis, junto com 
centrais sindicais, partidos políticos, 
sindicatos, associações, pastorais 
e outras entidades realizam, do dia 
16 ao dia 24 de outubro, o plebis-
cito popular sobre as privatizações 
no RS. A iniciativa é uma resposta 
organizada pela sociedade à retirada 
do direito de plebiscito da Constitui-
ção Estadual pelo governador Edu-
ardo Leite. O governante, que na 
eleição comprometeu-se a não pri-
vatizar a Corsan e o Banrisul, não só 
encaminhou as privatizações para a 
Assembleia Legislativa como confiscou o direito do 
povo se manifestar sobre a venda das estatais.

O Comitê do Plebiscito Popular no Rio Grande do 
Sul foi lançado em agosto de 2021 com o objetivo de 
dialogar com a sociedade gaúcha sobre a proposta de 
privatizações de empresas públicas do Estado. O gru-
po conta com a participação de mais de 80 entidades 
de abrangência estadual e com a adesão de lideranças 
e movimentos de atuação regional ou municipal. 

O Comitê, que se reúne todas as quartas-feiras, está 
presente nas 28 regiões dos Conselhos Regionais de De-
senvolvimento (Coredes), bem como estão sendo orga-
nizados fóruns municipais para a realização da votação 
em outubro. O plebiscito popular é uma reação da socie-
dade à política nefasta de Jair Bolsonaro (Sem Partido), 
Eduardo Leite (PSDB) e de vários prefeitos alinhados 
com esses projetos de destruição do estado, referente a 
possibilidade de privatizações de empresas como a Ban-
risul, Corsan, Procergs, CRM, Sulgas, Eletrobras, Ban-
co do Brasil, Petrobras, Caixa, Trensurb e Carris.  

Plebiscito Popular no RS é reação da 
sociedade contra privatizações no RS

Consulta será realizada de 16 ao dia 24 de outubro

O presidente da FTM-RS, Lírio Segalla, destacou a importância dos sindicatos se integrarem 
ao processo do Plebiscito pois no momento que estamos enfrentando um dos maiores ataques aos 

direitos dos(as) trabalhadores(as), está também, sob ameaça a soberania do país. “Haja vista que 
entrou no radar dos governos, federal e estadual, a privatização de setores e empresas estratégicas 
para o desenvolvimento do país e bem-estar do seu povo. Por isso, é necessário que sindicatos e 

entidades representativas façam todo o esforço para debater com a sociedade a importância 
estratégica das empresas que estão na pauta para ser privatizadas” garante Lírio.
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NÃO FIQUE DE FORA!
COMO PARTICIPAR DA VOTAÇÃO DO PLEBISCITO?

Quando: de 16 a 24 de outubro
O que: votação do Plebiscito Popular sobre as Privatizações

Quem: Eleitores e eleitoras de 16 anos ou mais

PARA VOTAR ONLINE
O que é necessário para votar? Se cadastrar via o link - https://decidimrs.com.br

- Após clica no botão “INSCREVER-SE”

- No cadastro preencher seu nome; apelido (ao lado do @) preenchido sem espaço pois este será o 
nome que te identificará no site; e-mail; senha e confirmação; aceitar os termos de serviços e confir-

mar; para sua segurança será enviado um e-mail de confirmação de cadastro; confirmar no seu e-mail 
pessoal e você poderá participar da votação.

PARA VOTAR PRESENCIAL
- Os locais de votação na sua cidade serão divulgados com antecedência através dos veículos de im-

prensa, das redes sociais e do serviço de carro de som.

PARA SABER MAIS
Você pode conhecer a iniciativa pelo facebook no endereço 

https://www.facebook.com/plebiscitopopularrs
Ou entrar em contato através do e-mail plebiscitopopularrs@gmail.com

Com as privatizações, você 
paga a conta mais cara

Energia elétrica mais cara. Abastecimento de água somente onde for 
lucrativo. Preços dos combustíveis e do gás de cozinha  que  não  cabem  
no  seu  bolso.  Serviços  de  correios  limitados à lógica do lucro e não 
às necessidades da população. Este pesadelo pode virar realidade, se os 
governos Bolsonaro e Leite não forem desautorizados pelo povo.

Vamos provar que o governa-
dor está errado? Os movimentos 
sociais, populares, comunitários, 
as centrais e os sindicatos estão 
preparando o plebiscito popular 
sobre as privatizações, para dar 
oportunidade ao povo para votar 
se concorda ou não com a venda 
das suas estatais.

Quanto mais pessoas 
votarem, maior o poder de 
pressão sobre os governos 
para impedir a venda do 
que é público. Afinal, o 
que é público é todos.

Diga não à entrega 
do patrimônio público


